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Neoplasia intraepitelial cervical tratada com Homeopatia Clássica: 

Um relato de caso. 

Seema Mahesh, MSc, MD,1,*Olga Habchi, MD,2 e George Vithoulkas, Prof. Honorário3,4 

Resumo 

Histórico: O câncer cervical é a quarta malignidade mais comum do sistema reprodutor 

feminino, afetando mais de meio milhão de pessoas, e provocando mais de 300.000 mortes 

a cada ano. Embora o tratamento convencional ofereça uma ampla variedade de medidas 

preventivas e terapêuticas, elas parecem ter efeitos desfavoráveis, especialmente em 

outros desdobramentos reprodutivos a longo prazo.  

Relato de caso: Neste estudo, apresentamos o caso de uma mulher de 33 anos, 

diagnosticada com neoplasia intraepitelial cervical escamosa de baixo a alto grau, com 

infecção pelo papiloma vírus humano de alto risco, que obteve benefícios com a 

homeopatia individualizada. Os resultados foram a resolução da condição de pré-

malignidade e da infecção pelo HPV, evitando o uso de procedimentos invasivos que, do 

contrário, seriam considerados necessários.  

Conclusões: Este relato de caso mostra a necessidade de investigações científicas quanto 

à relevância da homeopatia individualizada para a neoplasia intraepitelial cervical. 

Palavras-chave: neoplasia intraepitelial cervical; neoplasma cervical uterino; homeopatia; 

lesões intraepiteliais escamosas de baixo a alto grau. 

 

Introdução 

O câncer cervical, quarta malignidade mais comum do sistema reprodutor feminino, afeta 

mais de meio milhão de pessoas e provoca mais de 300.000 mortes a cada ano.1,2 Os fatores 

de risco na gênese do câncer cervical são a idade de início da atividade sexual, infecções 

por HPV  de alto risco (hrHPV), outras infecções sexualmente transmissíveis, idade inferior 

à 30 anos, multiparidade, múltiplos parceiros sexuais e comprometimento das defesas do 

hospedeiro.3,4 Mais de 40 tipos de hrHPV potencialmente capazes de provocar o câncer 

cervical foram identificados como residentes no trato genital feminino.5 

 

mailto:bhatseema@hotmail.com


 

A nomenclatura Bethesda substituiu o antigo termo neoplasia intraepitelial cervical (NIC I, 

II, e III) por lesão pré-cancerosa, neoplasia intraepitelial escamosa, categorizando-a em: 

(a) Células escamosas atípicas (ASC) 

(b) Lesão intraepitelial escamosa de baixo grau (LSIL) 

(c) Lesão intraepitelial escamosa de alto grau (HSIL) 

 

A categoria ASC é dividida ainda em: 

ASC de significado indeterminado (ASC-US) 

ASC - não se pode descartar uma lesão de alto grau.5 

A vacina contra o HPV, os métodos ablativos locais - como a crioterapia e a coagulação fria 

– os métodos excisionais, como a excisão da zona de transformação com alça grande, 

excisão em cone e histerectomia, são as abordagens para prevenção e tratamento. Elas 

parecem ter efeitos desfavoráveis, especialmente em outras decorrências reprodutivas a 

longo prazo.6 Isso é importante, pois a idade média das mulheres submetidas a esses 

procedimentos coincide com a idade para o primeiro filho no mundo todo.6 

 

Relatos de casos anteriores de homeopatia para o câncer mostram seus benefícios.7-9 Neste 

estudo, apresentamos um raro caso registrado de LSIL tratado com homeopatia 

individualizada, em que a moça viu-se livre da lesão cervical e da infecção pelo HPV de alto 

risco. 

 

Métodos 

Relato de caso 

Apresentação do caso. Uma mulher indiana, de 33 anos, se apresentou ao homeopata após 

ser diagnosticada com LSIL-HSIL. 

 

Histórico das queixas apresentadas. Em 26 de agosto de 2019, foi submetida a um exame 

de Papanicolau que revelou citologia ASC-US (Fig. 1). Quando avaliada quanto ao DNA do 

HPV, a paciente testou positivo para HPV (18, 52) do tipo alto risco (Fig. 1). 

 

Na biópsia, revelou-se ser LSIL com HSIL NIC I – NIC II focal (Fig. 1). Repetiu-se o 

Papanicolau, que evidenciou lesão intraepitelial de baixo grau NIC I (Fig. 1), indicando 

progressão da condição. A paciente foi aconselhada a submeter-se a uma excisão 

eletrocirúrgica por alça (LEEP). Desejando preservar sua fertilidade e temendo o 

procedimento, a paciente escolheu a homeopatia para uma intervenção não-invasiva. 

 

A consulta homeopática. Na anamnese inicial, em 18 de maio de 2020, além da LSIL, a 

paciente apresentava síndrome do ovário policístico, acne facial nodular e queda de cabelo. 

Estava extremamente ansiosa em relação à sua saúde. 

 

Histórico médico. Asma brônquica e dermatite atópica na infância, tratadas de forma 

convencional. 

 

Histórico familiar. O pai tinha hipertensão, asma e eczema. A mãe era saudável. 

 



 

Histórico ginecológico e obstétrico. Menarca aos 11 anos. Nulípara. Ciclo menstrual a cada 

33-36 dias, fluxo escasso.  

 

Diagnóstico. LSIL – HSIL NIC I – NIC II (CID 10-R87.612)10 

 

Análise homeopática do caso. Os sintomas considerados para a repertorização (processo 

de construção da imagem individual de um paciente para se chegar aos remédios 

prováveis), e os resultados estão mostrados da figura 2. A moça era uma pessoa afetuosa 

e sensível, que vivenciou o término de um relacionamento amoroso algum tempo antes do 

início dos sintomas. Isto a afetou profundamente e ela chorava muito. Ansiava pela atenção 

e o consolo solidário dos amigos, em tal momento, e foi muito aliviada por essa abertura. 

Além disso, 10 das 13 rubricas (sintomas na linguagem repertorial) utilizadas para a 

repertorização eram cobertos pelo remédio Pulsatilla (Fig.2), que é indicado para essa 

disposição chorosa após um sofrimento, amenizada por consolo. Outras questões 

menores, como a acne, o medo de aranhas e a ansiedade sobre o futuro também eram 

abrangidos pelo remédio na repertorização. 

 

Assim, sua situação mental/emocional e suas generalidades claramente indicavam o 

remédio Pulsatilla. Embora a patologia fosse uma úlcera cervical, a causa e a reação dela 

ao estresse circunstancial guiaram o homeopata para a seleção do remédio. Ademais, neste 

caso, observamos um histórico saudável, no geral, com apenas eczema e asma brônquica 

na história pregressa. Isso nos dá um bom prognóstico segundo a Teoria dos Níveis de 

Saúde, do Prof. Vithoulkas.11 O prognóstico é ainda melhor se o tratamento consegue trazer 

de volta as erupções de pele que foram suprimidas. As queixas passadas estão alinhadas à 

tendência familiar, e não há propensão para o câncer na família, confirmando que ela era 

bastante saudável. 
 

Prescrição em 18 de maio de 2020. Baseado na totalidade repertorial, Pulsatilla nigricans 

200CH foi prescrito de forma diluída, por um mês (uma colher de sopa ao dia). 

 

A lógica por detrás da prescrição. O entendimento de que uma moça sensível e afetuosa 

entrou em sofrimento de um tipo peculiar a essa personalidade, e desenvolveu uma 

patologia estrutural grave, indicou o remédio Pulsatilla nigricans. A potência escolhida foi 

moderada (200CH), já que ela vem de um histórico saudável, todavia, a patologia atual era 

grave. Além disso, o médico optou por doses diárias, diluídas, para estimular de forma 

suave e persistente, devido à gravidade da doença e, ao agitar a diluição todos os dias, 

varia-se um pouco a potência, como orientado por Hahnemann.12 

 



 

 
Figura 1: Exames da paciente antes do início do tratamento homeopático 



 

 
Figura 2: Repertorização na primeira consulta 

 

Resultados 

Acompanhamento 

A paciente passou pelo tratamento homeopático pelo período de 4 meses. O 

acompanhamento do caso está apresentado na tabela 1. 

 

Desfecho 

A paciente continuou com os acompanhamentos até que o homeopata decidiu 

interromper o tratamento, devido à resolução das lesões cervicais e da melhora das 

erupções de pele. Não houve reações adversas ao tratamento como um todo. O último 

exame de Papanicolau, realizado em 26 outubro de 2020, não mostrou nenhum sinal de 

lesão intraepitelial, e o teste para DNA viral, feito em 07 de novembro de 2020, não 

detectou o DNA do HPV (Fig. 5). 

 

Discussão 

Alterações neoplásicas intraepiteliais cervicais de baixo grau, especialmente em mulheres 

jovens, revertem-se em células normais devido a um estado imunológico eficiente e rápida 

renovação das células cervicais. Para pacientes diagnosticadas com NIC-II e maiores, é 

aconselhado tratamento imediato, enquanto para pacientes com NIC-I aconselha-se 

aguardar enquanto sob observação regular.13 As opções de tratamento incluem 

imunomoduladores, medicamentos antiproliferativos, antivirais, tratamento fitoterápico e 

excisão dos tecidos neoplásicos através de criocirurgia ou tratamento a laser. Contudo, a 

excisão cirúrgica é considerada o tratamento padrão, devido à insuficientes evidências de 

ensaios clínicos.14 Intervenções cirúrgicas são acompanhadas por risco aumentado de 

partos pré-termo, incompetência cervical e outras consequências reprodutivas adversas 

em gestações subsequentes. Além do mais, o risco de reaparecimento do câncer cervical, 

até 20 anos depois de cirurgia inicial, é três vezes mais elevado em pessoas que foram 

submetidas a ela, do que na população geral.  

 



 

Tabela 1. Acompanhamento do caso 

Data Sintomas/Observações 
Achados 

ginecológicos/citológicos 
Prescrição 

homeopática 

22 de 
junho 

de 2020 

Paciente ainda ansiosa sobre 
sua condição. 
A acne facial piorou. 
Erupções eczematosas secas 
começaram a surgir, as quais 
eram queixas antigas durante 
a infância. 
Paciente aconselhada a não 
interferir de forma alguma 
nas manifestações de pele. 
Os sintomas presentes no 
acompanhamento foram 
repertorizados no software 
homeopático Vithoulkas 
Compass e os resultados 
estão mostrados na figura 3. 

Erosão cervical, 
NIC I–NIC II HPV 18,52 

Silicea 200CH foi dado 
em forma diluída, 
uma colher de sopa, 
todos os dias, por um 
mês.  

22 de julho  
de 2020 

Foliculite no abdômen 
apareceu e se resolveu em 3 
das. A Acne está melhor, 
cicatrizes visíveis. 
A queda de cabelo diminuiu. 
 O eczema seco nos dedos 
diminuiu. 
Ciclos menstruais estão 
regulares. 
Os sintomas neste 
acompanhamento e os 
resultados repertoriais estão 
mostrados na figura 4. 

Diminuição do tamanho da 
erosão cervical. 

Calcarea carbonica 
200CH foi dado em 
forma diluída, uma 
colher de sopa, por 
um mês. 

03 de 
setembro  
de 2020 

Paciente desenvolveu 
furúnculos nas costas. 
O sono está bastante 
revigorante agora. 
Nenhuma acne perceptível. 
Ansiedade sobre a saúde – 
completamente melhor. 
O eczema seco nas mãos 
persiste, com intensidade 
diminuída. 

Nenhuma erosão cervical 
perceptível. O cérvix parece 
saudável. 

Calcarea carbonica 
200CH foi dado, em 
forma diluída, por um 
mês. 

26 de 
outubro  
de 2020 

Eczema resolvido. 
Nenhuma acne.  
Ciclos menstruais regulares, 
sem menorragia. 

Negativo para lesão 
intraepitelial e malignidade. 
Testada negativo para DNA 
do HPV em novembro (Fig. 
5). 

Prescrições 
homeopáticas 
interrompidas 

NIC, neoplasia intraepitelial cervical 

 

 



 

 
Figura 3: Repertorização em 22 de junho de 2020. 

 

 

 
Figura 4: Repertorização em 22 de julho de 2020. 

 

 

Isso pode ser devido à excisão inadequada do tecido neoplásico, comprometendo a 

severidade do crescimento canceroso no momento do diagnóstico, e/ou as lesões não 

identificadas escondidas nas criptas endocervicais.15 O prognóstico depende de múltiplos 

fatores, como a extensão da lesão e o subtipo da infecção oncogênica pelo HPV.13 Infecções 

persistentes por HPV de alto risco são consideradas um importante fator de risco, mas é 

um precursor insuficiente para o câncer cervical, e somente um pequeno número de 

mulheres com infecções por HPV desenvolvem NIC.14 Outros fatores, como tabagismo e 

imunocomprometimento aumentam o risco para alterações neoplásicas.13 Também deve 

ser considerado que o sofrimento emocional cria suscetibilidade para doenças físicas.16       

 



 

 
Figura 5: Exame de Papanicolau de 26 de outubro de 2020 e Exame de DNA do HPV de 07 de 

Novembro de 2020. 

 

Terapias complementares e alternativas também têm sido investigadas devido sua 

relevância no câncer cervical. Um exemplo: o tratamento escariótico ajudou na resolução 

da neoplasia cervical de alto grau em menos de 5 meses. Múltiplos sistemas de medicina 

são frequentemente utilizados atualmente pela população geral, juntamente com a 

medicina convencional.17 Esses sistemas utilizam fontes vegetais, animais e minerais na 

preparação de seus medicamentos e, muitas vezes, determinados compostos são 

semelhantemente usados, nesses sistemas, para tratar clinicamente enfermidades 

específicas.18 A homeopatia é amplamente aceita como terapia complementar adjuvante 

ao tratamento convencional do câncer, muitas vezes para minimizar as reações adversas 

advindas da radio e quimioterapia.19,20 

 

Ademais, os medicamentos homeopáticos também são estudados por suas propriedades 

anticâncer. Embora seja dito que os remédios homeopáticos como Iodum, Kreosotum, 

Natrum carbonicum, Carbo animalis, Hydrocotyle, Sabina, Calcarea carbonica, Kali iodide, 

Conium maculatum, Hydrastis, Sanguinaria, e Lachesis muta sejam eficientes no 



 

tratamento de verrugas genitais e do câncer cervical, o mecanismo de ação dos remédios 

é desconhecido.18 Em um estudo conduzido por Asmita Pal et al., o remédio homeopático 

Thuja occidentalis foi analisado in vitro quanto às suas propriedades antiproliferativas e 

antimigratórias de células cervicais cancerígenas infectadas pelo HPV-16, e descobriu-se 

que a tintura mãe de Thuja agiu por meio de uma explosão de espécies reativas de oxigênio 

e induzia a morte celular por via dupla, apoptose e autofagia. 

 

Em outro estudo, a citotoxina da Echinacea angustifolia e da Thuja occidentalis em 

linhagens do câncer cervical humano foi avaliada, e descobriu-se que determinadas 

linhagens de células cancerosas eram mais suscetíveis ao tratamento homeopático, e a E. 

angustifólia mostrou uma eficácia maior que a T. occidentalis contra essas linhagens de 

células tumorais.21 Uma outra planta da espécie Pulsatilla demonstrou ter um efeito 

anticâncer cervical específico, em um estudo que avaliou os efeitos da Pulsatilla patens 

contra a linhagem de células de câncer cervical. Mostrou-se que ela altera as principais 

moléculas de sinalização do ciclo celular causando, assim, a desregulação da proliferação 

celular, diferenciação e progresso para o tipo neoplásico. Também promoveu a morte 

apoptótica das células.22 Nesse caso, pode ter havido um efeito semelhante por parte da 

Pulsatilla nigricans, mas este fenômeno ainda precisa ser determinado. 

 

Embora esses estudos fundamentais mostrem a promissora eficácia dos medicamentos 

homeopáticos contra células cancerosas, também é importante considerar que o sistema 

homeopático de tratamento funciona no complexo sistema integrado de modelos de vida, 

sendo seu sítio de ação os estados interativos das esferas física, emocional e mental e, 

portanto, a ação dos remédios deve ser considerada em todas as esferas do organismo.23 

Esta é a abordagem com a terapia homeopática individualizada.   

 

A homeopatia individualizada considera a patologia apresentada em conjunto com as 

perturbações mentais/emocionais experimentadas pelo paciente, em associação com suas 

influências hereditárias e doenças e tratamentos pregressos, para sintetizar uma imagem 

integrada do paciente enfermo. A mesma abordagem foi válida nesse caso também. Seu 

histórico hereditário mostrou uma tendência para alguns transtornos alérgicos, mas não 

para o câncer. Isso prevê um resultado favorável de acordo com a Teoria dos Níveis de 

Saúde, e indica a possibilidade de encontrar a imagem medicinal com muita facilidade.11 A 

personalidade sensível, aliada à resposta dela para a separação amorosa indicaram o 

remédio. Além do mais, neste caso, observamos sinais prognósticos favoráveis com o 

tratamento – o retorno de uma erupção de pele suprimida anteriormente. 

 

Embora existam evidências de uma associação direta de histórico de dermatite atópica com 

o câncer cervical,24 a perspectiva homeopática é que ao tratar uma patologia profunda 

(como a NIC, neste caso), o retorno de uma patologia mais superficial (neste caso a 

dermatite atópica) que o paciente teve em outro momento da vida, é uma indicação segura 

de melhora.25 Neste estudo, foi corroborado pela biópsia e pelos exames de análise de DNA 

viral, que mostraram ausência de histologia de NIC e de DNA do HPV após o tratamento, 

em um curto período de tempo. O Critério Naranjo Modificado para homeopatia gerou 

uma pontuação de 10/13, indicando forte relação causal dos efeitos com o tratamento 

(Tabela 2). 



 

Tabela 2: Critério Naranjo Modificado para Homeopatia – para avaliação de causalidade 

CRITÉRIO SIM NÃO 
INCERTO/ 
NENHUM 

PONTOS DO 
CASO 

1. Houve melhora no sintoma principal ou doença para 
qual o remédio homeopático foi prescrito? 

2 -1 0 2 

2. A melhora clínica ocorreu em um período de tempo 
plausível em relação à ingestão do medicamento? 

1 -2 0 1 

3. Houve uma agravação inicial dos sintomas? 1 0 0 0 

4. O efeito abrangeu mais do que o sintoma ou doença 
principal, isto é, os demais sintomas, por fim, 

melhoraram ou mudaram? 

1 0 0 1 

5. Houve melhora no bem-estar geral? 1 0 0 1 

6. (A) Direção da cura: algum sintoma melhorou em 
ordem contrária à do desenvolvimento dos sintomas da 

doença? 

1 0 0 0 

6. (B) Direção da cura: Pelo menos dois dos seguintes 
aspectos se aplica à ordem de melhora dos sintomas: de 

órgãos de maior relevância para aqueles de menor 
relevância; de aspectos mais profundos para os mais 

superficiais do indivíduo; de cima para baixo. 

1 0 0 1 

7. Sintomas antigos (definidos como sintomas não-
sazonais e não-cíclicos, que pensava-se estarem 

resolvidos) reapareceram temporariamente durante o 
processo da melhora? 

1 0 0 1 

8. Existem causas alternativas (que não o remédio) que 
muito provavelmente possam ter promovido a melhora? 

(considere o curso já conhecido da doença, outras 
formas de tratamento e intervenções clínicas 

relevantes) 

-3 1 0 1 

9. A melhora da saúde foi confirmada por alguma 
evidência objetiva? (neste caso, o exame de Papanicolau 

e detecção do DNA viral) 

2 0 0 2 

10. A repetição de doses, caso realizada, provocou 
melhora clínica similar? 

1 0 0 0 

Total 
   

10 

 

A limitação deste relato de caso é que, a resolução espontânea de lesões CIN-II, embora 

rara, é uma possibilidade, e a escassa quantidade de estudos em que o tratamento 

homeopático tenha sido exclusivamente usado para tratar o câncer cervical fornecem um 

contexto frágil para basearmos as conclusões. No entanto, como o prognóstico do caso 

segue os princípios homeopáticos, como o reaparecimento da dermatite previamente 

suprimida, após a resolução do NIC-II, isto se mostra como um ponto forte deste relato de 

caso.  

 

Este caso contribui para o corpo de conhecimentos em tal cenário. Outros estudos são 

necessários para se investigar cientificamente a eficácia da homeopatia individualizada no 

tratamento do NIC. 

 

Conclusões 

Este é o caso de uma mulher indiana diagnosticada com LSIL, com infecção pelo papiloma 

vírus humano de alto risco, beneficiada pela homeopatia individualizada. Há campo para a 

condução de outras investigações científicas para se determinar a importância desta 

terapia em lesões pré-cancerosas.  
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Abreviaões utilizadas 

ASC = atypical squamous cells (células escamosas atípicas) 

ASC-US = atypical squamous cells of undetermined significance (células escamosas atípicas 

de significado indeterminado) 

HSIL = high-grade squamous intraepithelial lesion (lesão intraepitelial escamosa de alto 

grau) 

LSIL = low-grade squamous intraepithelial lesion (lesão intraepitelial escamosa de baixo 

grau) 

SIL = squamous intraepithelial neoplasia (neoplasia intraepitelial escamosa) 

LEEP = Loop Electorsurgical Excision Procedure (Excisão eletrocirúrgica por alça)  

 

 

 

 


